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			Aos nossos pais, por nos darem a vida e desafios para crescermos.

			Aos nossos filhos, por nos mostrarem que a felicidade está nas coisas simples.

		


	
	
			As práticas deste livro podem ser úteis a qualquer um, mas nem os autores, nem a editora, querem apresentar aconselhamento médico, psicológico ou emocional específicos. Tampouco existe neste livro qualquer argumento que possa ser entendido como diagnóstico ou cura para qualquer tipo de problema médico, psicológico ou emocional. Cada um possui necessidades específicas e este livro não tem como levar em conta essas diferenças. Programas de tratamento, prevenção, cura ou saúde são atribuições exclusivas de médicos e terapeutas licenciados e qualificados. 

			Os métodos apresentados a seguir não curam o câncer, somente criam um quadro para que o organismo possa encontrar a cura.




			Introdução

			Jorge Martins

			“No fundo de cada homem residem esses poderes adormecidos; poderes que o assombrariam, que ele jamais sonhou possuir; forças que revolucionariam sua vida se despertadas e postas em ação” 

			Orison Swett Marden

			[Brasil, 2015]

			Eram duas horas da manhã.

			Pelo menos era o horário que meu relógio biológico acusava. Olhei para as horas através do painel do carro e percebi que ainda eram dez horas da noite no Brasil. Só que eu raciocinava como se estivesse em Portugal, embora estivesse dirigindo em uma estrada que interligava o Rio de Janeiro a São José dos Campos, já que tinha chegado no dia anterior de Portugal.

			Mesmo cansado por ter trabalhado o dia todo, pude contemplar, à minha direita, a Basílica de Nossa Senhora Aparecida iluminada, e insisti em dirigir, pois em menos de uma hora de viagem eu estaria em casa. Talvez essa tenha sido a minha última lembrança daquela noite fatídica quando um acidente de percurso me faria despertar para minha missão.

			Assim que as pálpebras ficaram pesadas, fui traído pelo tempo que ficara acordado, subestimando a necessidade de descanso do meu corpo. Quando adormeci no volante, aconteceu o que muitos chamariam de milagre, pois fui bater o carro justamente num caminhão. Poderia ter tido o mesmo destino de meu pai, que morrera aos 49 anos num acidente de carro logo após dormir ao volante e colidir com um caminhão. Coincidência ou não, eu próprio tinha acabado de completar a mesma idade e estava revivendo o filme da morte de meu pai.

			Para quem me viu logo após o acidente, quase sem arranhões, era como se um milagre tivesse acontecido. Naquela mesma noite, sonhei com o projeto Vida sem câncer e percebi que, se por algum motivo minha vida tinha sido poupada, eu precisava honrar o tempo que me restava e partir para uma missão que genuinamente iria mudar a maneira como as pessoas enxergavam o mundo e suas relações com a saúde.

			Eu e minha esposa, Elisabete, já havíamos nos dedicado incansavelmente a pesquisas que tinham contribuído de maneira inestimável para a cura de alguns familiares e amigos, mas até aquele momento a cura tinha sido estabelecida apenas em âmbito restrito, onde pessoas diagnosticadas com câncer nos procuravam para que pudéssemos dividir aquilo que tínhamos aprendido.

			Sabíamos que precisávamos expandir o conceito, criando um projeto que pudesse trazer alcance para o que dizíamos, mas lidávamos com dois grandes entraves. O primeiro deles era que nem eu, nem minha esposa éramos da área de saúde; havíamos nos dedicado aos estudos e, para provar nossas teorias, apenas os resultados contavam a nosso favor. Por outro lado, sabíamos que, embora esses resultados fossem tudo o que tínhamos, eles mostravam a eficácia do conceito.

			O segundo – e talvez maior dos obstáculos – era o trabalho que eu exercia e que tomava grande parte do meu tempo. Por sorte, depois daquela noite, o conceito de tempo se modificou. Eu percebi que, se tinha sobrevivido, tinha tempo de sobra para me dedicar a algo que realmente faria diferença no mundo.Eu pensava no olhar de cada uma das pessoas que tinham recebido o diagnóstico da doença e pensava no quanto aquilo soava como uma sentença de morte para a maioria delas. Ficava imaginando como o estilo de vida que tínhamos incorporado poderia mudar aquela situação.

			Então, de todas as providências que eu anotei no papel na manhã seguinte, algumas delas foram imediatas. Entre elas, estava escrito “escrever um livro”. Portanto, nas páginas seguintes, eu garanto que traremos personagens reais que enfrentaram o câncer e venceram a mais cruel das batalhas: a batalha contra a morte que parece inevitável, mas que pode ser apenas mais um capítulo da vida. A batalha contra um sistema que aprisiona e nos limita a enxergar nossa capacidade de regenerar o próprio corpo. A batalha contra o senso comum, que embota nossa maneira de pensar, para que acreditemos que o câncer é uma sentença de morte.

			Ter uma vida sem câncer pode ser mais simples do que parece, e embora o nome da doença assuste, eu garanto que você irá terminar este livro com a sensação de que a doença é consequência de maus hábitos que podem ser revertidos, consertados e eliminados de sua vida. O grande câncer da humanidade é a ignorância, que nos leva a acreditar que não somos capazes de eliminá-lo de nossas vidas.

			Através das histórias que relatamos a seguir, você poderá colher elementos práticos de aplicação imediata que o farão sentir os resultados em si mesmo. Se compreendermos que, como diz o Dr. Otto Warburg, o câncer é consequência de uma alimentação e um estilo de vida antifisiológicos, então sabemos como atuar para reverter a doença, que é nada mais que um mecanismo de sobrevivência indicando que algo não está bem em nosso corpo.

			O câncer se desenvolve em um ambiente ácido, tóxico, com déficit de oxigênio e vitamina D, sistema imunológico debilitado e se alimenta de glicose. Prevenir e potencializar a cura do câncer é algo que cada um de nós pode fazer por si mesmo corrigindo os desequilíbrios acima. O ser humano nasce alcalino e morre ácido, e a acidificação do corpo faz baixar o nível de oxigênio nas células e enfraquece o sistema imunológico.

			Precisamos entender que a remoção dos sintomas através da cirurgia não cura a doença, e que podemos eliminar os sintomas com a ajuda de tratamentos adequados, mas se a causa do câncer não for eliminada, os sintomas voltarão a se desenvolver. Isso quer dizer que, em alguns casos, se a causa do câncer for mental, emocional ou espiritual, não é cuidando do corpo que se cura o câncer. É preciso ir à raiz do problema.

			Este livro se divide em duas partes: na primeira, contaremos as histórias que enfrentamos em nossas famílias, bem como a história de nossa amiga Maria, e como fizemos para que o diagnóstico não se tornasse uma sentença, com o auxílio de diversas terapias integrativas que fomos conhecendo e testando na época. Temos muitos outros casos de histórias fantásticas; algumas delas poderão ser vistas no documentário Vida sem câncer ou nos testemunhos em vidasemcancer.com.

			A segunda parte é sobre como prevenir e potencializar a cura do câncer em quatro passos. Nela colocamos todas as evidências e pesquisas que trouxemos após o congresso Vida sem câncer, no qual contamos com profissionais de inúmeras áreas que trouxeram conhecimentos específicos que puderam embasar nossas teorias e engrandecer nossa pesquisa e este livro.

			Você terá acesso, a partir de agora, à nossa história de vida e ao modo como enfrentamos a doença com nossos familiares e amigos potencializando a cura, e também como fizemos descobertas posteriores que mudaram nossa maneira de encarar o conceito de saúde e de doença.

			Para que entenda melhor o enquadramento, quero dizer que tanto eu quanto a minha esposa, Elisabete Farreca, somos portugueses, mas residentes no Brasil desde 2012, portanto você irá encontrar referências aos dois países.

			O lema do Vida sem câncer é: não curamos doentes de câncer, mas ajudamos os doentes de câncer a potencializar a cura.
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			a história de baltazar

			Elisabete Farreca



			“A vida é como é.

			Se não podes fazer nada

			Respira, mantém-te vivo, 

			e continua a caminhar”.

			Nando Parrado

			Sou a terceira filha de Violeta e Baltazar – dois personagens que nos ensinarão muito ao longo deste livro por terem vivido na pele o estigma do câncer e vencido a batalha contra a doença. Como aprendiz e filha, esse processo me possibilitou grandes descobertas. Todos que lidaram com a sentença, que parece irreversível, da notícia de um câncer de seus familiares sabem exatamente o que é ficar sem chão com a perspectiva da doença.

			Meu pai foi a nossa primeira cobaia, se assim podemos dizer. Se hoje sei que para um doente com câncer é fundamental ter o apoio familiar, é porque reconheço o quanto os laços de família podem nos dar sustentação quando estamos prestes a cair.

			Escrever este livro, para nós, é como deixar uma semente. É imprescindível que os doentes com câncer saibam, acima de tudo, semear a esperança e acreditar que são protagonistas de suas próprias histórias. Dessa forma, estarão aptos a reverter seus estados de doença, trazendo vitalidade ao corpo e à alma.

			Para que você possa entender como cheguei até aqui e como nossa história se desenrolou através dos anos, que trouxeram ensinamentos poderosos, mesmo quando ainda não tínhamos qualquer contato com a doença, vou contar um pouco de nossa trajetória familiar.

			Talvez pelo fato de ter tido uma infância de escassez, meu pai era o tipo de homem que pressionava a si mesmo para que não nos faltasse nada. Nascido numa família pobre, Seu Baltazar teve seu primeiro sapato aos dez anos porque a família só tinha dinheiro para o básico. Inteligente e esforçado, mesmo com pouco estudo, ele cresceu conquistando aquilo que queria. 

			Seu Baltazar fazia o que podia para colocar comida dentro de casa, onde Dona Violeta, minha mãe, se desdobrava em mil para criar os filhos. 

			Foi nesse cenário que nasci, onde tudo o que comíamos vinha de casa. Das hortaliças aos animais que cresciam nas proximidades. No que dizia respeito à alimentação, vivíamos uma vida privilegiada, desprovida de toxinas. Cresci num ambiente saudável e nem tinha a consciência do que era isso.

			Naquela época, não tínhamos acesso a industrializados, guloseimas ou refrigerantes, embora minha mãe fosse uma cozinheira de mão cheia que preparava doces todos os finais de semana.

			O primeiro episódio que nos colocou diante da iminência da morte estava bem distante daquilo que mais temíamos e não tinha qualquer relação com a ausência de saúde. Numa viagem de férias em família, em que todos os familiares iam de carro de Oliveira de Frades (Portugal) a Paris, tivemos um acidente que jamais iríamos esquecer: eu, meus pais, irmãos e futuro cunhado tivemos a experiência de ver a vida passar diante dos olhos numa fração de segundos e só nos demos conta de que estávamos vivos quando o carro parou de capotar e soltamos a respiração.

			Daquele dia, além da lembrança, ficou um medo: ver meu pai sofrendo as consequências mais sérias do acidente: um dedo amputado, retirada do baço, costelas quebradas, um pulmão perfurado e dois dedos reconstruídos.

			Enquanto eu olhava para meu pai, vivo, apesar das sérias escoriações pelo corpo, agradecia e fazia uma promessa que cumpriria nos quatro anos seguintes impreterivelmente: iria até o Santuário de Fátima, que ficava a 156 quilômetros de distância de nossa casa em Oliveira de Frades, a pé, agradecer aquele milagre.

			Durante a caminhada, muitas coisas passavam pela minha cabeça e, hoje, fazendo uma análise criteriosa do aprendizado que tive durante aqueles dias, percebo que uma das capacidades que desenvolvi durante a caminhada foi a paciência.

			Ser paciente, seja num estado de doença, ou durante a longa caminhada que é a vida, é como saber observar o que está ao seu entorno e não pode ser modificado, entendendo aquilo que pode modificar com a sua ação e o que é imutável.

			Diante de um sofrimento físico intenso durante aquele longo caminhar, eu percebia como nosso corpo testava nossa mente e como poderia inverter aquele processo através da mente, já que todo aquele percurso era feito simplesmente por causa da fé. Eu andava através da fé e era amparada por ela. 

			Foi assim que aprendi que muitas vezes o corpo pede descanso, mas se temos a consciência de onde queremos chegar, nossa mente nos favorece para que cheguemos a esse destino. Esse aprendizado me seria útil num futuro próximo.

			Hoje, quando olho para aquela jovem que fui, sei que muito da força que a sustentou naquela caminhada veio de minha mãe. Dona Violeta sempre foi um pilar forte na família e aguentava tudo, inclusive as controversas atitudes de meu pai, que ajudava crianças necessitadas e participava na fundação de locais para fazer solidariedade ao próximo, muitas vezes esquecendo-se de quem estava dentro de sua própria casa. Ao mesmo tempo que tinha seus rompantes enérgicos, e gritando com todos, era ele quem nos trazia a poesia, escrevendo lindos poemas quando estava inspirado. Não existia uma só pessoa que ficasse imune à presença de Seu Baltazar, figura que era amada por uns e odiada por outros, mas jamais causava indiferença.

			Câncer era a palavra assustadora que ninguém ousava dizer em voz alta.E ela surgiu justamente em meio a um ano extraordinário. A empresa do Jorge tinha acabado de participar de um evento importante e era mundialmente reconhecida, planejávamos nosso casamento e – para fechar com chave de ouro – o Dinis, nosso primeiro filho, acabara de nascer.

			Cada pormenor acerca do nosso casamento era pensado com os mínimos detalhes. Nada podia falhar, pois queríamos proporcionar uma experiência inesquecível aos nossos amigos, marcando a memória de todos para sempre. Por isso, havíamos escolhido e reservado um local com mais de um ano de antecedência. O enlace aconteceria no Hotel Casa da Ínsua, um edifício em estilo barroco, localizado a 25 quilômetros da cidade de Viseu, construído na segunda metade do século XVIII.

			Era ali que iria se materializar o nosso sonho e onde aconteceria a tão esperada cerimônia. O local transpirava romance e tinha uma energia envolvente e apaixonante. No entanto, o lugar ainda não passava de um projeto.

			Já sabíamos que queríamos realizar a cerimônia de casamento ali e Jorge estava disposto a fazer o possível para realizar aquele sonho. Por isso, foi conversar diretamente com o presidente da empresa responsável pelo projeto e disse que íamos nos casar daí a um ano. Determinado, o Jorge o desafiou para que a obra estivesse pronta até a data do nosso casamento, 5 de julho de 2008. E, dessa forma, nosso casamento inauguraria o hotel.

			Estávamos vivendo a euforia da iminência do casamento depois de quatro anos de vida em comum, e o pedido havia sido uma surpresa, já que ele prometera, após seu divórcio, que nada o faria se casar novamente.

			Lembro-me da minha reação de felicidade e comoção ao receber o pedido que consolidava a reciprocidade de nosso sentimento. Aceitara com a condição de que tivéssemos um filho antes e, assim, engravidei, nascendo o Dinis em novembro de 2007.

			As mudanças não paravam por aí. Nossa nova casa estava em reformas para que pudéssemos mudar logo após o casamento, fazíamos inúmeras viagens pelo mundo a trabalho e Jorge vivia um grande momento profissional. Tudo corria a passos largos, a família estava exultante com o novo membro da família, o pequeno Dinis, e meu casamento os deixava ainda mais felizes. Era o cenário perfeito para celebrar e vivíamos dias em intensa alegria, até recebermos a notícia da doença de meu pai, em pleno mês de maio, aproximadamente um mês e meio antes do casamento.

			Como dizem os mais velhos, notícias ruins sempre chegam depressa demais para que possamos nos desviar delas. Aquela não era apenas uma má notícia: era daquelas que traziam grande impacto para toda família. De repente, era como se batêssemos de frente com uma sentença de morte. O primeiro diagnóstico de câncer de um familiar a gente nunca esquece.

			As pessoas se perguntam como aquilo foi acontecer e já imaginam que a morte é um desdobramento natural e faz parte do processo. 

			Naquela época, eu ainda não tinha ideia de que as principais causas da manifestação do câncer eram provenientes do acúmulo de toxinas – quando ingerimos coisas que nosso corpo não poderia ter ingerido. Muito menos que países campeões em uso de agrotóxicos no plantio de alimentos, como o Brasil, também eram campeões de transplantes de rins e de fígado – órgãos que ficam sobrecarregados quando ingerimos toxinas.

			Eu também não fazia ideia de que o estresse e o estado de tensão eram aliados do câncer e nem que um câncer poderia estar relacionado com a exposição à poluição eletromagnética, como acontece nos dias de hoje com redes elétricas, redes de telecomunicações móveis etc. Não tinha ideia de que a prevenção poderia consistir em bons hábitos alimentares, exercícios, respiração, sono e qualidade de vida, e que o estado de esgotamento em que o ser humano vivia colaborava com o aparecimento das mais diversas doenças, inclusive o câncer.

			Tudo tinha se desenrolado de maneira rápida desde o momento que Seu Baltazar notara uma saliência entre o ombro e o pescoço. Num dia ensolarado no início do mês de maio, depois de uma revalidação de competências que lhe tinha dado a equivalência ao nono ano, já que tinha estudado apenas até a quarta série primária, ele estava conversando sobre amenidades com seu irmão mais velho. Sentado em sua poltrona habitual, veio a surpresa: colocou a mão no ombro e sentiu uma protuberância do lado direito. Aquilo não parecia comum, muito menos agradável. A espinha ficou gelada e o medo tomou conta de todo seu corpo. Sem perder tempo, resolveu que no dia seguinte iria a um hospital verificar o que estava acontecendo em seu corpo.

			Naquela noite, Seu Baltazar não dormiu. Ficou imaginando uma série de consequências desastrosas de uma doença grave e só queria a confirmação daquilo que pressentia. Era como se não houvesse nada que ele pudesse fazer. Como tinha um histórico de doenças muito complicadas, não perdeu tempo e dirigiu-se ao Hospital da Arrábida, no Porto, onde foi encaminhado para uma série de exames para confirmar sua suspeita.

			Enquanto aguardavam os resultados, numa espera angustiante, ele e minha mãe pensavam no pior, nunca no melhor. Os pensamentos vinham de forma incontrolável e as consequências de um diagnóstico ruim pareciam trágicas. Era como se a morte estivesse à espreita, aguardando para ceifar sua vida: o câncer.

			Até hoje não sei quem foi o primeiro a pronunciar a palavra proibida, nem sei como foi o momento em que meu pai recebeu aquele diagnóstico que confirmou sua pior suspeita. A questão é que assim que receberam a tal notícia, sentiram como se o chão tivesse sido tirado sob seus pés e como se estivessem em queda livre. Era como uma sentença que mudava suas vidas para sempre.

			Se hoje temos o preparo e as condições psicológicas para entender que o diagnóstico não é uma sentença de morte, àquela época, sem qualquer estudo sobre o que aconteceria nos meses seguintes, vivíamos à espera de algo que não sabíamos o que era.

			Quando viajava com Jorge, deixava nosso filho Dinis, ainda bebê, aos cuidados dos avós. Paparicado ao extremo, ele era uma espécie de acalento para a alma de meus pais. Sem perceber, já implantávamos ali o chip da esperança, que era a mensagem de que ele precisava para poder enxergar uma perspectiva de futuro.

			Hoje sei o quanto a presença de Dinis naquela casa surtiu um efeito positivo na recuperação de meu pai. Era diante do meu filho que ele via a possibilidade do futuro do qual desejava ardentemente fazer parte. Era diante de Dinis que eles se enchiam de energia e modificavam a maneira de interagir com o mundo e com eles mesmos.

			Diagnosticado com um Linfoma não Hodgkin, ele foi encaminhado para um hospital privado, onde lhe removeriam o tumor e o manteriam durante oito dias internado.

			Depois disso, a apreensão seguiu angustiando toda a família, pois logo surgiu na axila uma saliência que representaria meses de mais sofrimento e agonia.

			Foi assim que começou o drama familiar que colocou a vida de toda a família de pernas para o ar. 

			Mesmo sem ter ideia do que precisávamos para modificar aquele quadro, nos unimos, e a primeira providência foi buscar um hospital público recomendado pelo médico que o atendera no hospital privado e nesse período comecei a acompanhá-lo.

			Ainda me lembro da expressão da médica oncologista com minhas primeiras perguntas. Eu queria saber o que era preciso e queria ser informada dos riscos do tratamento, já que não queria mal-entendidos e seria eu a responsável por transmitir a notícia aos meus irmãos. No entanto, a médica não parecia tão interessada em nos informar a respeito dos procedimentos necessários. Não era exatamente um descaso, mas eu notava que ela não nos passava todas as informações que deveríamos receber.

			Aquilo me fez perceber como os médicos não estavam acostumados a ser questionados, e se eu ainda não estava habituada com aquilo, fui perceber, logo depois, que era uma característica de muitos profissionais.

			Assim que notei que eles não queriam ser perturbados, comecei a ser mais incisiva nos questionamentos. Enquanto isso, meu pai entrava mudo e saía calado. Talvez ele tivesse tanto medo das respostas que economizava nas palavras. Era assim que ele começava a viver sua doença ao mesmo tempo que eu me munia de energia para estar ao seu lado.

			Eu não estava atenta a isso, mas a médica jamais citou qualquer cuidado com a alimentação, tampouco dramatizou a doença do meu pai.

			Da primeira consulta até a definição do protocolo de tratamento transcorreu um mês, e embora as consultas fossem regulares, não tínhamos definido o tratamento ao qual meu pai se sujeitaria.

			Foi no núcleo familiar que começamos a agir como se estivéssemos diante de uma batalha ganha. Acreditávamos que aquela seria uma fase que ele iria enfrentar e que, no final, tudo ficaria bem.

			A data do casamento estava próxima, mas naquele momento, meu pai era prioridade absoluta em minha vida. Ele sabia que precisava resistir, vivo, para ver o crescimento dos netos. Minha sobrinha Filipa já estava com treze anos e todos diziam que ele os veria na universidade. Eu também sabia que uma nova neta, que seria a razão de seu viver, ainda nasceria para alegrá-lo.

			Ao mesmo tempo que ficava emotivo com a atenção que dávamos a ele, ele refletia acerca da maneira como tinha vivido os anos até aquele momento. Seu Baltazar vivia para agradar o outro, chorar as dores da família e, às vezes, acabava até mesmo sendo prejudicado por colocar os outros em primeiro lugar. Imagino que, assim que veio a doença, sua maior pergunta era “por que eu?”. Sabemos que grande parte das pessoas que recebem tal diagnóstico se fazem tal questionamento.

			Sabíamos, sobretudo, que o câncer não olhava idade, classe social, nem pedia licença. A doença democrática não lhe dava tempo para encontrar respostas. Se hoje percebo como a doença destrói famílias e interrompe sonhos, entendo que devemos aceitá-la para poder combatê-la, sem ignorá-la.

			A pergunta que deve ser feita ao encarar o diagnóstico é “por que não eu?”, ao invés de “por que eu?”.

			Sem perceber, começávamos a criar um polo de positividade que traria efeitos altamente benéficos para a recuperação de meu pai, que oscilava entre acreditar em nossa fé constante e momentos de grande sofrimento nos quais temia perder o cabelo e a voz em virtude dos tratamentos.

			Não havia dúvidas de que ele seria tratado com quimioterapia, e essa era sua maior preocupação, já que ele começava a ficar deprimido com as possibilidades que o tratamento trazia. Uma das coisas que aprendi foi que a cura estava dentro de todos nós, e se não acreditássemos que seria possível, nada aconteceria a nosso favor.

			Se não podíamos evitar a quimioterapia, a única coisa que nos restava era esperar. Como eu e Jorge estávamos de casamento marcado para o dia 5 de julho, acabei tendo um bom motivo para que adiássemos o início da quimioterapia, e a médica acatou nossa decisão. 

			Sem qualquer cuidado com a alimentação ou a suplementação, eu ficava imaginando maneiras de ajudar meu pai na cura, e a primeira decisão foi a de chamar uma pessoa que pudesse aplicar Reiki nele. Já tinha visto o efeito poderoso do Reiki e sabia que funcionava.

			Tratamentos de Reiki são verdadeiras imersões em energia curativa, e ele é indicado para doenças físicas e mal-estar emocional. A simples imposição das mãos é responsável por um efeito benéfico sobre o paciente, que pode receber os benefícios até mesmo à distância.

			A terapeuta ficava a uma hora e meia da nossa cidade, portanto, com o consentimento do meu pai, íamos até lá, onde ela aplicava em todo o seu corpo. O resultado era imediato: ele se sentia mais calmo e aquilo por si só era uma vitória. Quando ela se aproximava e fazia a pergunta sobre o que ele queria, ele logo dizia: eu quero a cura.

			Sabendo que ele estava empenhado no processo de cura, decidi investir em livros que pudessem fortalecer sua mente – acreditar que o tratamento seria eficaz já era grande parte do processo. Eu sabia intuitivamente o que iria aprender em seguida: que muitos tratavam o corpo humano como uma máquina e ignoravam o condutor, sem se darem conta de que a máquina estava ao serviço da alma e que tudo precisa ser curado, principalmente, em nossa consciência.

			Eu ainda não fazia ideia de que muitas doenças poderiam ser vencidas com a simples troca de padrões mentais, mas vim a saber disso quando li o relato de Louise Hay, uma escritora americana que tinha um passado que incluía um estupro aos cinco anos de idade e uma infância de maus tratos.

			Dona da frase “cure sua vida”, ela tinha dedicado sua vida toda como instrutora de cura mental e teve a oportunidade de praticar e provar a verdade de seus ensinamentos quando soube que estava com câncer na vagina. De início, entrou em desespero absoluto, mas logo depois ficou convicta de que o processo de cura mental funcionava e se conscientizou de que o câncer poderia ter sido provocado por um profundo ressentimento, guardado por um longo tempo, até começar a “comer” seu corpo.

			Foi dessa maneira que Louise Hay percebeu que, se ela se submetesse a uma operação para se livrar da doença, sem eliminar o padrão mental que a estava causando, o câncer voltaria. 

			Só cheguei a ler esse relato muito tempo depois, mas era exatamente desta forma que intuitivamente comecei a trabalhar com meu pai: atacando os pensamentos negativos que brotavam de sua mente e eram fortalecidos quando a palavra câncer vinha seguida da palavra “incurável” e trazia uma conotação assustadora.

			Nesse período, o primeiro livro que caiu em minhas mãos foi O segredo, de Rhonda Byrne, que eu já tinha lido, mas não tinha utilizado dessa forma, muito menos com a intenção de curar qualquer doença. De acordo com o livro, o segredo que rege nossas vidas é a Lei da Atração, que se difundiu após o sucesso do livro. Portanto, quando emitimos um pensamento qualquer, atraímos outro similar ao que está sendo formulado em nossa mente.

			O pensamento tem uma frequência. Quando você pensa, os pensamentos são emitidos e atraem todas as coisas que estão na mesma sintonia, como se fôssemos uma torre de transmissão humana que emite ondas de pensamentos.

			Portanto, para mudar alguma coisa em nossa vida, a fórmula é reformular aquilo que pensamos. Na prática, não adianta nem o melhor tratamento do mundo, se o paciente não visualizar a si mesmo curado. Um paciente pode sabotar o próprio tratamento ou curar a si mesmo, colaborando com o pensamento ou minando a própria saúde, enfraquecendo o sistema imunológico e dificultando a cura.

			Quando pensamos, construímos a nossa vida futura e aquilo que mais pensamos se concretiza em nossas vidas. De fato, materializamos aquilo que pensamos.

			Quem duvida dessa lei, deveria saber que ela é como a lei da gravidade – uma lei da natureza validada pela Física Quântica. Por isso, quando você se sente mal, fica numa frequência que o torna suscetível a atrair coisas ruins. Quando se sente bem, você se torna mais forte e mais apto para atrair as coisas boas que estiverem no mesmo padrão de energia.

			Por isso, quando meu pai dizia, em alto e bom som “eu quero a cura”, todas as células de seu corpo precisavam estar vibrando na mesma energia.

			Depois, tomamos conhecimento de que o biólogo e professor Bruce Lipton começou um processo de estudo e pesquisa em 1985 e notou que a vida de uma célula é influenciada pelo ambiente onde ela vive e pelos padrões energéticos em que ela se encontra, e não apenas pelos genes, como até aquele momento se acreditava. 

			Como temos trilhões de células, também podemos ser controlados. Dessa forma, como em cada célula, nosso destino na vida é determinado não apenas por genes, mas pela capacidade de dar respostas aos sinais do meio ambiente que controlam e impulsionam todos os tipos de vida. Ou seja: a energia do ambiente e do nosso entorno faz toda a diferença em qualquer processo de cura.

			Com essa descoberta, o olhar da medicina complementar e da espiritualidade se tornaram imprescindíveis para mudar nossa estrutura e nossa vida. Observar todos os aspectos, e não apenas o corpo físico, nos fez entender que existem muito mais aspectos a serem observados quando estamos em um estado de doença.

			Na prática, quando mudamos nossas crenças e nos tiramos do papel de vítimas, nos colocando no papel de cocriadores, modificamos nossa realidade e nossa saúde. Além disso, comecei a ler estudos que afirmavam que os pacientes com fortes crenças espirituais reagiam melhor ao tratamento e tinham menos sequelas.

			Eu sabia, acima de tudo, que a fé e a força espiritual eram capazes de ajudar no tratamento. E mesmo os mais céticos poderiam comprovar esse fato vendo os resultados de pacientes submetidos às pesquisas.

			Ainda não tínhamos todo o arsenal de informações que reuniríamos depois, no entanto, já suspeitávamos de que era necessário aprender a utilizar os recursos do corpo e a viver uma vida mais rica. De fato, aproveitar a pausa que a doença trazia era uma oportunidade sagrada para que meu pai pudesse transformar sua vida.

			Eu percebia que, quando surgia a doença, tínhamos que tomar uma decisão: tínhamos o livre arbítrio e poderíamos escolher lutar ou não lutar. Poderíamos simplesmente parar na fase das lamentações, perguntando os porquês de aquilo ter acontecido em nossas vidas.

			Aquele era um momento decisivo: eu precisava alertar meu pai para que ele cuidasse de seus sentimentos. Sabia que era um grande desafio ser confiante e corajoso, mas a positividade seria determinante para que ele conseguisse enfrentar o tratamento.

			Era determinante que o paciente cultivasse fé e esperança, principalmente porque nada abala mais o ser humano do que um diagnóstico como o do câncer. A força do pensamento positivo, que ele aprendia com O segredo, fazia com que ele fortalecesse a mente e nutrisse suas visões de esperança, criando cenários em que enxergasse a si mesmo estando curado.
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